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Objetivos
Principal

• Promover a avaliação do autocuidado de hipertensos resistentes
sob acompanhamento por telemonitoramento no contexto da
Covid-19

Secundários

• Analisar a frequência de internação e atendimentos de
emergência

• Identificar o potencial do uso do podcast sobre autocuidado na
hipertensão arterial

Métodos

Resultados

Considerações Finais 
A identificação do autocuidado inadequado de hipertensos, possibilitou a elaboração de um podcast, o qual mostrou-se ser uma
estratégia em potencial para educação em saúde.
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Quadro 2. Frequência de internações e atendimentos de

emergência em 2021 e 2022. Niterói, 2022.

 Amostra: 43 
 Predominância feminina (86,1%)
 Idade : variando entre 31 a 71 anos
 Nível de Escolaridade : baixo (32,5%)
 Tempo de diagnóstico da hipertensão : ≥ 21 anos 
 37,3% da amostra com autocuidado inadequado

- Análise Descrita

-Análise Narrativa

 Feedback de 13 hipertensos


